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RESUMO 


Este artigo tem por objetivo analisar a existência da influência gerada pela ideologia verde e o 
comportamento do consumidor vegano, quanto à opção de escolhas por produtos sustentáveis. 
Para tanto, realizou-se levantamento netnográfico e pesquisa bibliográfica de caráter 
descritivo, baseando-se na análise crítica de artigos que abordam o tema. Sendo utilizada 
pesquisa on-line, artigos e livros destinados à área afim da pesquisa, com o intuito de causar 
um maior aprofundamento do tema. A análise apresentada demonstra que a ideologia verde 
está intrinsecamente relacionada ao comportamento do consumidor vegano, quanto ao 
consumo por produtos sustentáveis. 


Palavras-Chave: Ideologia verde; Comportamento; Consumidor vegano; Sustentabilidade; 
produtos sustentáveis. 


ABSTRACT 


This article aims to analyze the existence of the influence generated by green ideology and 
vegan consumer behavior, as the option of choice for sustainable products. To this end, there 
was netnographic survey and literature review of descriptive, based on the critical analysis of 
articles on the topic. It is used online research, articles and books for the related area of 
research, in order to cause the topic more deeply. The analysis shows that green ideology is 
intrinsically related to the vegan consumer behavior regarding the consumption of sustainable 
products. 
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INTRODUÇÃO 


O artigo traz a luz um tema pouco explorado e que vem tomando corpo e robustez na 
atualidade. Ideologia verde, consumo sustentável e veganismo são linhas de pensamento 
ideológicas que comungam da mesma esfera de atuação, preocupação com o meio ambiente, 
consumo por produtos sustentáveis e com a preservação. Presume-se que uma recente 
transformação no pensamento ambientalista, no que tange a crescente percepção social, 
econômica e política do impacto ambiental dos atuais padrões de consumo e a emergência de 
um público potencialmente denominado vegano na principal corrente da ideologia verde, vem 
vigorando e mudando o pensamento, para o mundo, em prol da sustentabilidade. Esse ponto 
de vista é claramente evidenciado pela vasta corrente teórica apresentada neste artigo. 
Analisar correntes ideológicas e seu comportamento a partir de uma abordagem orientada 
pelo consumo traz inúmeras implicações, não apenas para o âmbito social, tão pouco para as 
políticas ambientais, mas também em termos de novas possibilidades de ações. 





1 Mestrando em Administração (Universidade FUMEC): Pós-graduado em Gestão Estratégica de Pessoas 
(Universidade FUMEC); Graduado em Administração (Universidade FUMEC), Belo Horizonte/MG. 
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Canclini (1996) traz para o debate a hipótese de que, ao selecionarmos e nos apropriarmos de 
todo e qualquer bem, seguimos uma definição do que consideramos publicamente valioso. O 
autor propõe uma compreensão do consumo e do comportamento do cidadão de maneira 
conjunta e inseparável, tomadas como processos culturais, encarando-os como práticas sociais 
que dão sentido de pertencimento. 
As consequências de uma crescente participação através do consumismo em prol da 
cidadania: “as críticas apocalípticas ao consumismo continuam sublinhando que a forma 
individualista dos consumos tende a que nos desconectemos, como cidadãos, das condições 
comuns, da desigualdade e da solidariedade coletiva” (CANCLINI, 1996). 
No que tange ao desenvolvimento sustentável, este vem de encontro à crise ambiental atual e, 
mais particularmente, a dificuldade que algumas vertentes de se reverter o impasse gerado 
pelo conflito entre desenvolvimento e meio ambiente. E o distanciamento e reflexos gerados 
por esse conflito, das lógicas ambientais e das várias vertentes de pensamento sustentáveis, 
vêm brotando de forma sistêmica na atualidade, como, por exemplo, a ideologia de consumo 
do público vegano. 
A corrente vegana ressalta a necessidade de uma alimentação mais saudável, mas respeitando 
a vida animal. Fox (1999), propõe o mesmo discurso que o veganismo é uma filosofia de 
respeito à vida não humana, reconhecendo o direito a uma vida digna a seres sencientes?. 
O vegetarianismo é mais do que uma dieta, que representa uma consciência 
particular sobre as questões fundamentais que envolvem a violência, as nossas 
obrigações diferentes para com os outros (humanos e não humanos) e para com o 
planeta em que vivemos. A teoria do "vegetarianismo profundo” é realmente uma 
abordagem à "estrutura profunda" das muitas vertentes de pensamento diferentes 
que convergem e se expressam na nossa escolha para rejeitar a violência e para 
abraçar o parentesco com todos os seres sencientes como parte de nossas vidas 
diárias (FOX, 1999). 
Nesse sentido e quanto aos temas apresentados, ter-se-á nesse artigo um inédito estudo sobre 
o processo ideológico verde e o grau de influência gerado no comportamento do consumidor 
vegano, inclusive em sua relação de consumo por produtos sustentáveis. 
Este artigo tem como objetivo geral: Analisar a relação existente de influência da ideologia 
verde, quanto ao consumo sustentável e o consumidor vegano. E, consequentemente, como 
objetivos específicos: Analisar os principais conceitos de ideologia verde como 
comportamento sustentável; citar os principais conceitos de desenvolvimento sustentável e 
consumo vegano e; relacionar a relação existente de influência da ideologia verde e as 
principais escolhas pelo consumo por produtos sustentáveis. 
O artigo buscou responder os questionamentos com referência a seguinte temática: Existe 
relação de influência entre o consumo sustentável e o consumidor vegano? 


REFERENCIAL TEÓRICO 
Ideologia verde 


Ideologia verde é aquele pensamento que têm como principal foco a preocupação com o meio 
ambiente e comunga da ideia para um mundo melhor. Por outro lado, este tipo de consumidor 
dá preferencia a produtos que contribuam de alguma forma para a causa ambiental, ou seja, 
favoreçam a práticas ideologicamente sustentáveis. 

Traçando um corte temporal (histórico) quanto ao tema, destaca-se a produção industrial em 
larga escala a partir do pós-guerra devido ao auge do processo desenvolvimentista nos anos de 
1950 e 1960. 





2 Capacidade de sofrer ou sentir prazer ou felicidade. É capaz de sentir ou perceber através dos sentidos. 
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Por consequência da produção industrial em larga escala viabilizada pelo consumo em massa 
acabou por repercutir em diversos segmentos, gerando a “revolução verde” ou ideologia 
verde. 

De acordo com Navarro (2001, p.84) a ideologia verde, administrada pela introdução dos 
pacotes tecnológicos “rompeu radicalmente com o passado por integrar fortemente as 
famílias a novas formas de racionalidade produtiva, quebrando a relativa autonomia que em 
outros tempos teriam experimentado”. 

Ocorre que o perfil do consumidor também rompe barreiras, e consequentemente um número 
expressivo de pessoas aderiu ao movimento ecológico, no sentido de diminuir os impactos 
ambientais que seu consumo pode causar no meio ambiente. Aderir às práticas que revelam 
preocupação com o meio ambiente e com a sustentabilidade proporcionam um Market share 
significativo nos dias de hoje. Assim, um novo nicho de mercado se apresenta para 
consumidores que necessitam saber a procedência dos produtos, como foram fabricados e 
qual o processo de reutilização após desuso. 

A evolução dos fatos, o processo socioeconômico, crescente consciência ecológica, seus 
valores, e o desenvolvimento sustentável como comportamento impelem a ideologia verde na 
defesa do meio ambiente, estando intrinsecamente embutida na cultura, contemplando 
automaticamente o componente ambiental. Esses e outros fatores serão abordados nos temas 
seguintes. 


Desenvolvimento sustentável 


O direito ao desenvolvimento é um direito inalienável do homem em virtude do qual 
toda pessoas e todos os povos têm o direito de participar e contribuir para o 
desenvolvimento econômico, social, cultural e político, e de beneficiar-se desse 
desenvolvimento, de modo que todos os direitos e liberdades fundamentais do 
homem possam ser realizados plenamente (Assembleia Geral da ONU, resolução 
41/128 de 4/12/86, art. 1º). 


A citação tem por objetivo discutir conceitos e instrumentos para promoção do 
desenvolvimento sustentável, sendo esse local ou não. 

Cabral (2006, p.27) destaca que desenvolvimento sustentável é um modo de pensar o 
desenvolvimento em termos econômicos, sociais, culturais e políticos como um direito de 
todos os seres humanos, de acordo com citação acima quanto à resolução da Assembleia 
Geral da ONU. Porém não se pode tratar do tema desenvolvimento sustentável sem deixar de 
citar (sem degradar), os subsistemas comunitários e ecossistemas. 

De acordo com o “International Council for Local Environmental Initiatives” (ICLEI, 1996), 
desenvolvimento sustentável deve ser tratado como um programa de ação para reformar a 
economia global e local, sendo que, o principal desafio é desenvolver, testar e disseminar 
meios para mudar o processo de desenvolvimento econômico de modo que esse não degrada 
os ecossistemas e os sistemas comunitários, como por exemplo: cidades, vilas, bairros e o 
principal foco, as famílias. Quanto ao desenvolvimento em nível local, esse deve apoiar a vida 
e o poder da comunidade num todo, utilizando de seus talentos e recursos locais. Este fator 
somente poderá ser alcançado prevenindo os desperdícios ecológicos e a degradação dos 
ecossistemas pelas atividades produtivas. 

Para o ICLEI (1996), no que tange a localidade, atua em três diferentes frentes de 
desenvolvimento: o econômico, o comunitário e o ecológico. Cada qual com diferentes níveis 
estratégicos de condicionamento imperativo, conforme figura 1. 
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Desenvolvimento Econômico 


y 






Desenvolvimento sustentável Conservacionismo 
Desenvolvimento Deep Ecology ou 
Econômico Comunitário Utopismo 


Desenvolvimento Comunitário esenvolvimento Ecológico 


Fonte: adaptado Desenvolvimento Sustentável Local (ICLEI, 1996, p.2) 


Portanto, desenvolvimento sustentável é um processo que deve se iniciar por um 
desenvolvimento local com o intuito de atingir escalas maiores, conduzindo e almejando o 
equilíbrio entre os tipos de desenvolvimentos apresentados na figura 1. Desenvolvimento 
sustentável é representado pela interseção desses três processos de desenvolvimento: 
Econômico, Comunitário e Ecológico, e não se confundem com o “conservacionismo”, ou 
com o “desenvolvimento econômico comunitário”, ou com a “deep ecology” ou “utopismo ”, 
cada qual representando uma interseção de apenas dois desses processos em escala local. 


Ideologia verde como comportamento sustentável 


A estratégia da ideologia verde pode ser analisada, como uma espécie de transferência da 
atividade regulatória como forma do comportamento sustentável individualizado. Tanto as 
ações governamentais como a das empresas encorajam a responsabilidade individual, 
implícita ou explicitamente, através de referências ao poder do consumidor, ao bom cidadão 
ou à valorização da contribuição pessoal de cada um, transferindo a responsabilidade para um 
único lado, o indivíduo (PORTILHO, 2005, p.5). 

A questão do comportamento sustentável quanto ao impacto ambiental do consumo, 
inicialmente, pode ter sido defendida nos limiares da noção da chamada ideologia verde, 
concentrando-se mais tarde no denominado comportamento sustentável e consequentemente 
consumo sustentável. 

Cohen (2001) enfatiza que a proposta de comportamento sustentável é denominada por 
análises que consideram que caso os consumidores obtenham conhecimento suficiente sobre o 
tema, esses terão a necessária “consciência ambiental” que os levará a atitudes e 
comportamentos ambientalmente sustentáveis e em prol do meio ambiente. Esta acabou sendo 
a principal estratégia empregada pela comunidade Europeia. 

Dando ênfase aos fatores apresentados, uma linha longínqua aponta para um futuro não tão 
próspero em relação à disponibilidade de recursos como foi no passado, dado o abuso na 
utilização dos recursos naturais disponíveis. Nesse contexto, surgiram diversos movimentos 
ambientais em busca da defesa por recursos ecologicamente corretos, buscando alternativas 
para um desenvolvimento sustentável, e por produtos orgânicos. Devido à inserção de 
produtos orgânicos no hábito alimentar dos consumidores, surge como desenvolvimento um 
novo nicho de mercado da cadeia agroindustrial, o consumidor vegano. 
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O que é o termo veganismo 


O termo vegano tem origem em meados do século XX, crido por um grupo no Reino Unido 
denominado “The Vegan Society”, e cunhado pelo fundador Donald Watson” em 1944, que 
tinha por objetivo “promover uma sociedade mais sensata e humana e a emancipação dos 
homens e dos animais”. Este termo fundamentou-se como uma filosofia e um estilo de vida 
que tem por finalidade retirar todas as formas de exploração e crueldade contra animais na 
alimentação, no vestuário e qualquer outra prática de exploração animal. Promovendo o 
desenvolvimento sustentável de alternativas livres de origem animal em prol do homem e a 
favor do meio ambiente. 

No Brasil atua desde 2003 a Sociedade Vegetariana Brasileira (SVB) que vêm promovendo o 
veganismo como uma opção alimentar ética, saudável e sustentável. 

Veganismo ou vegetarianismo estrito não é uma “nova moda”, mas representa uma longa 
história. Crenças como Brahminismo, Budismo, Jainismo e Zoroastrismo defenderam a 
abstenção da carne como forma de alimento. O vegetarianismo é o regime alimentar que 
exclui todos os tipos de carne, e tem a seguinte classificação: Ovolactovegetarianismo: utiliza 
ovos, leite e laticínios na sua alimentação; Lactovegetarianismo: utiliza leite e laticínios na 
sua alimentação; Ovovegetarianismo: utiliza ovos na sua alimentação e; Vegetarianismo 
estrito: não utiliza nenhum produto de origem animal na sua alimentação. 

Outro fator a ser abordado refere-se à declaração de Cambridge”, assinado por um grupo 
internacional de neurocientistas na presença de Stephen Hawking” apresentando teorias 
comprovadas de que animais, assim como os seres humanos, possuem substratos neurológicos 
que geram a consciência e as emoções, como por exemplo sofrimento. 

Singer (1976, p.10) defende que o fato de experimentar sofrimento é digno de consideração 
moral. É imoral infligir sofrimento em todo ser vivo que sente dor. Segundo o autor o que 
determina que um ser seja digno de consideração moral não é sua capacidade de falar, de ter 
consciência e razão ou outras competências cognitivas superiores, mas apenas a capacidade de 
sentir dor e prazer. 

Nesse sentido a preservação da vida quanto natureza é merecedora de consideração moral não 
só enquanto serve a interesses humanos, mas em si mesma por ser a matriz da vida. O 
veganismo é uma das muitas tentativas de abrangência da consideração moral para além dos 
seres humanos, que vêm ganhando corpo nas últimas décadas. 


Crescimento do consumidor vegano 


Pesquisa realizada pelo IBOPE — Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (2012), 
revelou que 15,2 milhões de brasileiros se declararam vegetarianos. Isso correspondia a 8% da 
população do país naquele momento. Segundo a pesquisa a cidade de São Paulo figura entre o 
maior número de vegetarianos do Brasil, com mais de 792 mil pessoas, conforme 
demonstrado no Quadro 1. 





3 Pacifista inglês, pioneiro da agricultura vegana e criador do termo “vegan” origem da palavra vegetarian 

4 Proclamada publicamente na Universidade de Cambridge, Reino Unido, em 07/06/2012 por Philip Low, David 
Edelman e Christof Koch. 

5 Físico teórico, doutor em cosmologia, britânico e um dos mais consagrados cientistas da atualidade. 
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Cidade População 
São Paulo 792.120 
Rio de Janeiro 632.00 
Fortaleza 350.000 
Brasília 256.300 
Belo Horizonte 213.789 
Curitiba 194.100 
Salvador 189.770 
Recife 155.500 
Campinas 87.000 
Porto Alegre 84.780 





Fonte: adaptado portal IBGE, outubro de 2012. 

De acordo com o IBOPE (2012), o percentual entre homens e mulheres vegetarianos é a 
mesma, cerca de 8%, mas conforme o avanço de idade esse número se altera, aumentado entre 
pessoas de faixa etária de 65 a 75 anos. Nesse grupo o percentual é de 10%. A concentração 
de vegetarianos também altera conforme a cidade e o Estado de origem. 

Mesmo que os dados apresentados sejam de 2012, figura-se um número cada vez maior de 
veganos no Brasil e no mundo, representando um novo nicho de mercado a ser explorado. 
Para essa última afirmativa, destaca-se matéria publicada no portal DW Made for Minds 
(2013). Apresenta um crescimento vertiginoso do estilo de vida vegano na Alemanha. O país 
possui cerca de 600 mil veganos, oito vezes mais do que comparado nos anos de 2010 a 2012. 
Segundo o portal o crescimento se deve devido ao marketing positivo sobre o tema e a 
quantidade crescente de produtos desse segmento. 

Outro viés vem do presidente da Associação Vegana Espanhola (AVE), David Román. 
Segundo Román já faz alguns anos que “o veganismo deixou de ser um absoluto 
desconhecido para começar a se normalizar e transformar em uma opção aceita pela 
maioria”. 

Portanto, com o visível crescimento do consumidor vegano em escala mundial, torna-se 
necessária a adoção de mercados específicos para este público. Ponto esse a ser abordado no 
próximo tópico. 


O Consumidor vegano e o processo gerador de mercado 


Com o aumento do número de vaganos em diversas partes do Brasil e no Mundo, apresenta-se 
uma carência por produtos desse segmento e consequentemente a oportunidade de criação 
para um novo nicho de mercado. Como vimos um dos problemas enfrentados pelos veganos é 
a dificuldade de encontrar empresas especializadas e produtos que possam ser consumidos 
sem o trabalho pessoal de elaborar ou adaptar receitas. Nessa linha de pensamento apresenta- 
se a necessidade de suprir essa falta por produtos veganos, prontos para consumo nos 
comércios e restaurantes. Oportuniza a abertura de mercados voltados para este nicho, 
tornando-se uma vantagem competitiva para seus adeptos e garantindo uma fonte de renda 
para aqueles que visem um ganho extra. 

Segundo Schmitt (2004, p.53) analisar o mundo experiencial do consumidor é o ponto de 
partida para conseguir o insight vital esperado pelo cliente. Entende-se, portanto, como a 
necessidade existente por parte do mercado de receber e buscar feedback constantes de seus 
consumidores, no intuito de saber o máximo possível da carência desses, suas necessidades e 
consequentemente suas expectativas. 
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Portanto, analisar e compreender o mundo experiencial do consumidor é um aspecto 
fundamental para desenvolver e promover produtos e serviços, a um determinado nicho de 
mercado, adequadamente (SOLOMON, 2011, p.54). 


METODOLOGIA 


Neste artigo, a escolha dos métodos de pesquisa foi criteriosa, no sentido de que as 
competências de identificação proporcionem a discussão quanto a avaliar a adequação do 
exercício das vertentes da sustentabilidade quanto ideologia verde, manifestada na premissa 
“analisar a relação de influência gerada pela ideologia verde junto ao comportamento do 
consumidor vegano”. 

No intuito de atender o complexo levantamento de informações à escolha dos métodos 
baseou-se quanto ao estudo netnográfico e por meio de levantamento bibliográfico. A 
metodologia utilizada é de natureza qualitativa quanto à abordagem e do tipo descritiva e 
exploratória quanto aos fins. 

Segundo Malhotra (2012, p.162) o estudo netnográfico possibilita o pesquisador imergir em 
ambientes online, buscando atender as necessidades quanto ao universo daqueles que utilizam 
o universo online. A netnografia mantém as premissas básicas da etnografia, ou seja, 
considerar o relato etnográfico como sendo de múltiplas textualidades. 

De acordo com França (2013, p.58), levantamento bibliográfico tem como “objetivo encontrar 
respostas aos problemas formulados, e o recurso utilizado para isto é o levantamento dos 
documentos bibliográficos”, logo, pode-se afirmar que uma pesquisa bibliográfica pode ser 
desenvolvida como um trabalho em si ou constituir-se numa etapa quanto à análise de um 
tema sob novas perspectivas em busca de novas considerações. 

Para Freitas (2000), o método qualitativo é útil e necessário para identificar e explorar os 
significados dos fenômenos estudados e as interações que estabelecem, assim possibilitando 
estimular o desenvolvimento de novas compreensões sobre a variedade e a profundidade dos 
fenômenos sociais. Baseia-se na observação intensa e de longo tempo num determinado 
ambiente, propondo registrar de forma precisa e detalhada tudo aquilo que acontece neste 
ambiente. 


RESULTADOS 
Apresentação dos Resultados 


A apresentação dos resultados baseou-se na temática indutiva realizada em análise qualitativa, 
apontando a existências de duas linhas de pensamento: ideologia verde e consumidor vegano 
(seus comportamentos em prol da sustentabilidade), condizentes com os principais pontos de 
vista abordados na literatura visitada. 

No que tange aos resultados da análise qualitativa foi realizada a validação por meio de 
levantamento netnográfico e pesquisa bibliográfica de caráter descritivo. 

Segundo Malhotra (2012, p.163) a netnografia mantém as premissas básicas da etnografia 
“manter postura inicial de estranhamento do pesquisador; considerar a subjetividade; 
considerar os dados resultantes como interpretações de segundo e terceiro viés e; considerar o 
relato etnográfico como sendo de múltiplas textualidades”. 

Para Samara (2007, p.185), o planejamento correto da pesquisa, quanto à apresentação dos 
resultados, e a utilização da metodologia adequada levará à análise que corresponde aos 
objetivos primário e secundário propostos na pesquisa. 
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Análise dos Resultados 


A proposta do artigo tem como objetivo principal identificar as características e associações 
das relações entre a influência da ideologia verde no que tange o comportamento do 
consumidor vegano e suas preferências e escolhas. 

No intuito de demonstrar o alcance do propósito traçado, este tópico apresenta a análise dos 
resultados, tendo como premissa responder à pergunta de pesquisa e suas questões 
norteadoras. Primeiramente, se faz análise descritiva dos resultados obtidos no trabalho. Em 
seguida, será procedida à análise da correlação existente entre os conceitos ligados à ideologia 
verde, desenvolvimento sustentável, veganismo e sua influência de comportamento perante o 
consumidor. 

Quanto à análise descritiva dos resultados obtidos pode-se considerar que uma linha de 
pensamento não consegue caminhar sem a outra, estando ambas inseridas no mesmo patamar 
ideológico. Contudo há entrelace de opiniões e apontamentos de que à ideologia verde como 
um processo formador do viés sustentável, também, apresenta-se como um processo 
ideológico junto ao comportamento do público vegano, ao passo de alguns órgãos não 
veganos proporem o não consumo por produtos de contenham substratos de carne animal. 
Outro fator a ser considerado é que faixa de consumidores tanto com viés ideológico 
sustentável, quanto de viés vegano vem crescendo a cada ano no Brasil e no mundo. Estudos 
mostram que este nicho de mercado vem merecendo a cada dia que passa ser mais explorado. 
Tanto que várias empresas, de diversos segmentos, estão propondo de seus pesquisadores 
métricas para alcançar o número do público vegano e suas principais características de 
consumo. 

Apresenta-se no Quadro 2 características de seis segmentos de empresas voltadas ao público 
vegano, em relação ao ramo de atividade, tempo de existência, produtos/serviços e atividades 
desempenhados. 











Empresa | Ramo de atividade | Tempo Produtos/serviços Atividade da empresa 
Ei Empresa de a nOá Hambúrguer vegetal, tofu e Fabricação e comercialização 
alimentos pão de queijo vegetal de alimentos veganos 
. Nas redes os restaurantes são Produtos e serviço voltados 
E2 Rede hoteleira 6 anos : e 
100% vegetariano ao público vegano 





100% vegano, sem produtos 


























E3 Eco Gourmet 5 anos Ra : Restaurante eco gourmet 
de composição animal 

E4 Fast-Food 2 anos panquiches É apelhados n e Comida rápida 
estilo “Veggie Burger”. 

ES Pousada 4 anos ERPAUoS SeEvs ORI Dono Turismo sustentável 

veganos 
E6 Food-Truck 1 ano diancide ancHes Muda Comida rápida 
vegetariano 





Fonte: Elaborado pelo autor. As siglas El-E6 referem-se às empresas pesquisadas e que serão apresentadas desta 
forma, devido à opção da não publicidade. 


Apesar de vários segmentos proporem novos mercados a esse novo nicho, também existem 
estudos que subestimam essa população de consumidores. Sendo que, algumas entidades 
baseiam suas estatísticas no número de filiações a sociedades vegetarianas, o que não pode ser 
considerado exato visto que muitos veganos simplesmente não se filiam a qualquer entidade. 

Quanto à análise de correlação pode-se identificar que tanto a corrente de pensamento do 
consumidor verde, quanto o consumidor vegano comungam da mesma ideia de compartilhar 
produtos sustentáveis e ideologicamente corretos em prol da não extração excessiva de 
recursos junto ao meio ambiente, tendo como peculiaridade a atuação vegana em prol da 
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preservação e manutenção dos animais como produtos não consumíveis pelo homem, isso de 
qualquer espécie e gênero. 

Constata-se ainda que, juntamente com esses fatores, outro item de grande importância para a 
obtenção de resultados positivos é o comprometimento dos consumidores verdes e veganos 
em prol de seus ideais ideológicos. Mesmo que esses estejam comprometidos com o 
acolhimento da causa, somente alcançarão resultados positivos se forem apoiados por níveis 
superiores e fatores externos, como implementação de leis rígidas quanto à extração animal 
por exemplo. 

Tigre (1994) demostra que a regulamentação governamental é o principal indutor da adoção 
de soluções ambientais pela indústria. O mercado, por si só, é inoperante para alterar o 
comportamento das empresas em relação ao modo de vida sustentável. 

Enfim, pretendeu-se estudar o tema ideologia verde e consumidor vegano e quais seriam suas 
relações quanto à influência ao consumo por produtos sustentáveis. Conclui-se que 
claramente há um fator gerador de influência entre ambos os segmentos. Portanto, claramente 
foram identificadas áreas de contribuição e recomendadas formas de utilização do consumo 
sustentável em prol do meio ambiente, e contra o consumo exacerbado provocado pelo atual 
consumidor. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Este artigo baseia-se na análise de existência da influência gerada pela ideologia verde e o 
comportamento do consumidor vegano, quanto à opção de escolhas por produtos sustentáveis. 
Com isso foi analisado se há motivação por parte dos consumidores veganos por produtos 
sustentáveis, e se esse sentimento está ligado ao próprio apelo verde ou a outros fatores 
alheios a sua vontade. 

Kotler (2006, p.76) preconiza uma série de fatores que podem identificar o comportamento do 
consumidor. Esses fatores são elementos que marcam e modificam a maneira de pensar, ser e 
agir dos indivíduos. Ou seja, seu comportamento é constantemente transformado. 

Nesse sentido, cresce a importância de um direito do consumidor a favor da proteção dos 
vulneráveis, apto a proteger o ser vivo das barbáries dos moldes do capitalismo. 

Entende-se que existem diferentes tipos de consumidores ecologicamente corretos, 
sensibilizados de alguma forma pela ideologia verde, gerando uma diversidade de categorias 
de consumo, como, por exemplo, o consumo vegano. 

O veganismo não vem sendo compreendido por grande parte da população. E quem sabe do 
que se trata tende a enxergá-lo com certo preconceito, que se manifesta em parte pela 
resistência ao novo, ou ainda por ter-se difundido a fama de que os defensores de animais são 
“extremistas” ou “rebeldes”. 

Regan (2006, p.13) ressalta que na verdade “é que pontos de vista extremos são, às vezes, 
pontos de vista corretos. Assim, o fato de nós sermos extremistas, no sentido de termos 
crenças incondicionais a respeito do que seja certo ou errado, não oferece, por si só, razão 
para pensar que estejamos errados. Portanto, não se justifica discriminar alguém por possuir 
pontos de vista extremistas, especialmente se esse indivíduo tiver razões justas e de direito 
para fundamentar tal extremismo. 

Um fator preponderante a ser destacado e que a tal diferenciação das crenças incondicionais 
decorre de uma opção de vida feita pelos veganos, mas que deve ser respeitada pela 
magnitude dos valores envolvidos, sob pena de estarem tolhidos quanto ao direito de 
liberdade e dignidade, bem como a algum princípio fundamental (ÁVILA, 2011, p.163). 

Vale ressaltar que o veganismo é muito mais que uma mera ideologia de vida, mas uma 
posição política importante de respeito a todas às formas de vida, devendo ser respeitado 
como tal. A adoção do veganismo enquanto filosofia de vida e posição política gera, aos seus 
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adeptos, um novo modo de se relacionar em variadas esferas da vida social, tanto no que diz 
às mudanças de hábitos alimentares, quanto no que se refere a outras searas da vida social, 
tais como: o entretenimento, como o fim do uso de animais em circos, rodeios, touradas e etc.; 
na produção científica, com o fim dos testes em animais em pesquisas; e início de uma visão, 
dentro das ciências humanas, que encare esses seres não-humanos como atores sociais 
(FERRIGNO, 2012). 

Contudo, o termo veganismo foi tratado neste artigo desde o cerne de seu contexto até ao que 
vemos hoje como sendo não só uma luta pelo não consumo animal, mas como uma potente 
vertente de pensamento ideológico sustentável, pelas práticas de consumo verde e pelo grande 
apelo em prol do meio ambiente, da biodiversidade e do desenvolvimento sustentável. 

Outro fator relevante do artigo é Meio ambiente e desenvolvimento sustentável sendo esses 
temas atuais que geram discussões entre vários seguimentos, dentre eles os que defendem o 
não cultivo de animais bovinos para consumo. Não só pelo fato desses merecerem o direito à 
vida, mas porque necessitam de uma grande área de pastagem até seu abate. A dieta alimentar 
baseada em produtos animais, com agricultura intensiva, é responsável por uma série de 
problemas ambientais. 

De acordo com levantamento realizado pelo Inep (Instituto Nacional de Pesquisa Espaciais) 
cerca de 62,2% dos quase 720 mil km? desmatados, foram ocupados por pastagens (FOLHA, 
2011). 

Segundo o instituto, a maior parte dessa área é ocupada atualmente por pasto limpo (notem, 
estamos tratando de dados estatísticos de 2011). 

Para essa prática torna-se necessário a aquisição de pastos, e para esses existirem, milhões de 
hectares de florestas tropicais tiveram, ao longo da história, de serem devastadas. 

Para que seja produzido apenas meio quilo de carne bovina, são necessários 45.850 litros de 
água, usados para alimentar, lavar, limpar, e entre outros procedimentos (CENTRO 
VEGETARIANO, 2005). 

Portanto, os problemas ecológicos acima descritos, e que a humanidade vem enfrentado, 
podem ser causados, entre outras razões, pelo extensivo consumo de variados recursos, de 
âmbito vegetal, mineral e animal, pelo homem. 

Por fim, o resultado para esse artigo oferece visão de acadêmicos e instrumentistas, na qual 
pôde-se perceber que uma linha de pensamento não consegue caminhar sem a outra, estando 
ambas inseridas no mesmo contesto e patamar ideológicos. 

Os pensamentos e opiniões dos autores pesquisados abarcam um rico acervo sobre a teoria 
que cerca o tema ideologia verde e consumidor vegano, que apresenta-se como o cerne deste 
artigo. 

Os objetivos estabelecidos anteriormente foram cumpridos, uma vez que se pôde perceber a 
relação de influência entre o consumo sustentável e o consumidor vegano. Dentre tantos 
apontamentos sumarizados que necessitam ser adaptados, não se fez estranho discutir que o 
papel da ideologia verde como vetor de influência do consumidor vegano pode ser percebido, 
assim como o consumidor vegano influencia o modus operandi do consumidor 
ideologicamente verde. 

Ante o exposto, buscou-se nesse trabalho delinear um pouco das características dessa nova 
temática, quanto ao complexo conjunto de relações que abarcam humanos e animais. Mesmo 
que o cerne da pesquisa tenha se dado por uma perspectiva do consumo humano, origina-se 
de um impulso de resguardar a vida de todos os seres, em prol de um consumo sustentável. 

No intuito de alimentar uma discussão e desencadear pesquisas futuras, propõe-se algumas 
questões: Ideologia verde, seus valores e o que se esperar? O veganismo é um estilo de vida? 
Veganismo como fenômeno? Veganismo, seus valores e o que esperar desse fenômeno? 
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